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LJSBOÀ 2'7 DE MAIO, 

Não ha du"ida que as condições propostas 
pela junta do Porto foram levadas ao conheci­
mento de lord Palmerston , e que a Jogar-te• 
nencia das Necessidades acceita resignada todo 
e qualquer arbítrio. 

Nesta crise de ,•ergonha esses homens que 
se chamam ministros são apenas os chancereis 
de sir Seymour , e com pesar sabemos que foi 
este cavalheiro quem convidou alguns delles 
para acceitarcm as pastas, e quem lhes fez la­
vrar o diploma. Não nos admiramos da cõrte 
d'onde não esperamos senão tyrannia e bai1:e­
za, mas surpehende-nos que hou, essem por tu• 
guezes de tão pouco brio e caracter que as­
sim menospresassem a independencia da nação. 

Em quanto nos conselhos da rainha Victoria 
se não decide quem hão de se,· a final ôs mi­
nistros responsaveis da senhora D. Maria (1em 
11gu11da !) o coronel Wilde e sir Seymour to· 
maram as redeas do go\•erno, e fazem em Por­
tugal o que de certo não fariam na sua ilha 
dos cães. 

E por desgraça clelles tão á ,abralisla usa­
ram e abusaram do poder que em poucos dias 
adquil'iram as antypathias de todo o povo , os 
odios de todos os partidos e a desconsideração 
de todos os homens scrios; antypathias , odios 
e desconsideração tanto maiores quammanha 
tinha sido a confiança na delicadeza e ímpar· 
cialidade dos agentes de urna grande naç.ão. 

Comtudo o partido progressista não tem ra· 
são de se queixar destas insolencias; e a Jin· 
guagem descomedida dos funccionarios produ· 
zirá talvez a paz no sentido inverso do que de­
sejavam que ella se verificasse. A sua tyranqia 
apresentava,se mui grosseira para que a soffres. 
semos, e senhores por senhores antes aquelles 
que nasceram na nossa terra. 

Sabemos com certeza que na mão do viseon­
de de Sá da Bandeira e conde das Antas exis, 
tem declarações de muitos of6ciaes que militam 
nas fileiras do goYerno , protestando que ape­
nas se verifique a intervenção estrangeira se 
passarão para o exercito popular , porque an­
tes de todas as questões está a da indcpenden• 
eia nacional. 

Esta nobre resoluç.ão nasceu do tnodo pol'• 

Atlmon,t fo 1om11i1 et turbida t,rrd imag,. 
Horrido üpectro me atormenta em sonhos. 

que o coronel Wilde e sir Seymour se teem 
conduzido. Existe uma nota do diplomata in, 
glez na secretaria dos negocios estrangeiros que 
não se póde ler sem que as faces se cubram 
de rubor , e o coração se indigne; papel inso­
lente que offende a dignidade da corõa portu. 
gueza , e rebaixa o caracter de quem o assi, 
gnou. Assim estes dois medianeiros quasi que 
teem extinguido o odio dos partidos , que es­
quecerão mutuas offensas para repellirem um Ín· 
sulto que é commum a ambos. 

O E1pectro louva essa briosa resolução. Aquel· 
lc que repellir a dcshonra , e defender , ligado 
a nós, a independencia da patria será tractado 
como irmão - o passado será como se não ti. 
vesse existido 1 e o futuro será empregado em 
enxugar as fagrimas que mutuamente derra• 
roamos. 

E se a rainha quizer uma ,·ez ser portugue­
za, se quiier forrar-se dessa escravidão a que 
está reduzida, la"ar-se dessa ignominia com 
que a mancharam , corra tambem a unir-se 
com o seu povo para não ficar na cidade de 
Lisboa rodeada sómente por cinco homens quo 
por zombaria se chamam seus ministros, e de 
dois estraog�iros que nem a amam nem a res, 
peitam. 

O sr. Seymour e o sr. Wilde mostram-se des, 
peitados por não acharem nos pc>pulares aquel, 
Ja subserviencia que acharam na côrte: um •iu 
as suas ameaças dcspresadas em Setul:al , o OU· 
tro não encontrou no Porto s�não homens co· 
rajosos e decididos. Se o coronel Wilde que, 
ria merecei· consideração, convinha,Jhe não ir 
fazer de rei , ameaçando com força ingleza e 
com a exclusão da amnistia ; e se sir St:ymour 
desejaYa conseguir um armistício, devia abs­
ter,se de fallar a lin&"ªG'm da amtafa, de alar• 
dcar inconvcnientemente ao conde do Tojal 
que mandára intimar a junta ; porque tudo isso 
se torna caricato apenas se Yê que depois de 
tanta ameaça se faz o papel de sollicitador , e 
se devolvem a lord Palme1·ston as observações 
da junta. Se sir Seymour podia ameaçar, escu· 
sava de pedir; e se havia de ir pedir, escusa· 
va de ameaçar; porque se não estava auctori· 
sado para resolver , o que se mostra pe)a re· 
messa da resposta da junta para Londres , é 
in1prporia, inconveniente e impoJitica essa amea, 
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ça , essa attiLude de superioridade , que lhe pó­
de grangear uma aspera censura do seu proprio 
gabinete. 

Sir Seymour deve saL�i: até onde chegam e 
aonde cessam os limites do medianeiro. Nenhu­
ma das partes tem obrigação de estar pelo .seu
parecer, porque o medianeiro não é ai-bilro; 
e esta liberdade reside muito principalmente 

· em quem não invocou nem 'sollicitou a sua me­
diação. Mas se o direito fosse outro sir Seymour
ainda teria procedido de um modo mais par­
cial.

Se o minisiro. inglez entende que as forças
populares não devem adiantar as suas conquis•
tas, e· que a paz se. ha de obter a todo o cus•
to, é forçoso que entenda lambem que as de·
.mais condições de mediação devem ser excu­
tadas á risca, e nesse cas.> cumpria-lhe não só
chamar os desterrados , soltar os presos, mas
fazer com que no Carmo não se matasse gente
como se está matando , nem que os presos fos­
sem tractadoa com mais rigor e tyrannia do que
nunca. Cumpria-lhe fazer pôr em vigor a ('ar•
ta, e revogar todas as leis que lhe são contra­
rias. Pois se a execução de todas essas condi­
ções está suspensa, se não ha nenhuma delibe•
ração da Inglaterra mesmo a respeito dos pon•
tos commumente assentados , com. que rasào se
quer um agente do governo inglez metter de
permeio , e para que ha de ameaçar , ou con­
sentir que os seus subalternos ameacem , quan­
.do o go-.erno da nação que elles repí·esentam
guarda para comnosco toda a consideração co•
mo o declara em pleno parlamento? Para que
procede o u1inistro n'um caso como se ti\'es­
semos acceito o seu arbitrio , e no outro como
$C elle não existisse ? 

E se S. ex.• tem animo tão varonil; se sua 
vontade caprichosa deve pesar tanto na balan• 
ça da Europa , ahi está a Cracovia a invocar 
toda a sua sollicitude em cumprimento de um 

.t-ractado, ahi esl.á a llespanha e a'França brin• 
cando da Inglaterra no casamento Montpensier. 
Peça sir Seymour a sua transferencia para al­
guns daquelles paizes aonde a sua polilica tem 
sido tão escarnecida , ameace a Russia , Austria 
.e Pi:ussia, que se estão rindo della, os gabine• 
tes das Tuilherias e S,mto llcfefonso, que não 
,fizeram caso das suas notas, e não venha arro­
tar fanfarrice nesta nação pequena e retalhada 

· _pelas suas di3Sensões internas ; porque
E' _f,-aque:ca entre ovelha, ser leão. 

Se o gabinete britannico foi tão respeitador 
daquellas potencias, não o ha de ser menos da 
nossa nacionalidade, que nem lhA póde fazei; 
sombra, nem contraría nenhum tractado. 

As cousas em Lisboa continuam como d'an­
·tes; logo não póde cessar a guerra.
. Por parlaria de 20 do corrente revogou-se ou•
tra. que mandava sair José Cabral. E com,tÚ·
<\o Q.ã� p� revogaram. todas essa� ordeas pelas

quaes se mandou sahir do reino a nossa melhm• 
nobreza. 

O ministerio é por conseguinte cabra lista, 
e em quanto fôr cabralista nem póde haver tre­
guas , nem armistício , nem paz. 

Mas que significa um ministerio cabralista ?
Que humiliante condição é· essa que se impõe á 
corôa , homiliante para ella , e inutil para o 
paiz? 

De cabralistas alé aqui faziam alarde todos 
os ministros de hoje. São cabralistas, porque 
sustentaram a sua politica , e a designação não 
póde significar outra cousa. Tal vez hoje protes­
tem que o não são ; mas isso é uma indignida• 
de. cobarçlia e baixeza que os factos denun­
ciam ; e se nós temos de ser governados por 
Cabraes venham antes os cabeças do que os ah­
jectos instrumentos que tantas vezes rojaram a 
seus pés. O sr. Proença votava com o Cabral 
quando o visconde de Oliveira votava contra 
elle. 

Tudo o que não é cabralista é popular , e é 
escusado andar a buscar um meio termo cntr e 
estes dous extremos. 

Quando se pregunta quem garante a boa fé 
da côrte , dizem-nos- A lnglate1"1·a 1 

A Inglaterra é muito bom garante , ruas nós 
é que não a podemos acceitar porque ainda não 
nos pagou uma divida. Quando D. Miguel veio 
para Portugal em 1828 a Ioglaterra era garan• 
te de que elle go,·ernaria constitucionalmente , 
e em 1829 o nosso garante metralhava.nos oaa 
agoas da Terceira, porque nós p, gna vamos pe• 
la carta. 

A garantia de que o núnisterio não irá para. 
uma fr;tcção política, senão fosse impossível e 
anti-constitucioi:ial, era stulta. Pois que ha de 
fazer sir Seymour , se nomeado um ministerio , 
e feita a paz, a rainha na noute seguinte cha• 
mar esse ministerio á lra · ção e o prender no 
pa�:o , ou se menos desconfiada da sua fraque­
za o demittir mesmo de dia ? Representará ? 
Mas acontece-lhe o qu� aconteceu a lord Howard 
e mr. Soutbern. Demittirá esse novo ministerio 
como demittiu o visconde de Oliveira? l\fas 
nesse caso a corôa não é li ne � e entre os po­
pulares não ha quem acçeite uma pasta da n�ão 
do ministerio inglez. 

Assim a garantia está nas condições que a, 
junta propôi e o povo 

Ense petit placida cu11i liberlale. quietem. 
Não podemos ter liberdade sem eleiçõet li­

vres, e não podemos ter eleições livres com 
empregados que fuzilam os eleitores, viciai:n os 
recenseamentos, e falsificam as aclas. A admi­
ni�tração até hoje é toda cabralista. O governo 
civil de hoje é o que morreu em Maio de 
1846 

A intervenção não. a tememos nem a receia• 
mos, porque não esperamos que se realise; pe­
ló contrario esperamos ,iue sir Ha.milton Sey-



mour e o corone�Vilde serâo �1andados sahir
de Portugal pelo abuso que teem feito do seu
poder, compromettendo a dignidade da Grã­
Bretan,ba com ameaças indignas della , e que
o seu governo reprova ; ameaças feitas de pro•
posito para amedrontar, mas que nunca se hão
de pôr por obra. 

Não se verificará a intervenção porque os
seus resultados seriam fnnestos. A rainha com­
metteria um crime por chamar tropas estran­
geiras sem o consentimento das côrtes , perde­
ria por esse facto a corôa , e o sangue que se
quer poupar correria a jorros. As vinganças
particulares desinvolver-se-íam com mais força.
e ou e territorào portuguez havia de estar cu­
berto de fardas encarnadas, ou não havia de
parar um só cabralista nas povoações. Então o
exercito ministerial correria aos nossos braços,
e a rainha e os seus ministros ficariam de um
)ado ás ordens do coronel Wilde e sir Sey­
mour , em quanto que a nação estaria toda do
outro. 

Não tememos com tudo que chegue o caso
de se verificar isto. Os hespanhoes que tanta
pressa tinham em vir desaffrontar a nossa rai­
nha que ninguem affronta.va, andam, agora aos
tiros á sua innocente Isabel; e lord Palmerston
dá-lhe muito que fazer a maioria do pa1!lamen­
to para a contrariar intervindo nos negocios
du outras nações-. contra o que tem declarado
na tribuna.

Terça feira esteve no governo civil, e pare­
ce que recebeu mais dinheiro-, o agente do
ministerio encarregado de ir fazer a acclama­
ção miguelista. O go,.erao <pt,er capote. Parece
que um diplomata estrangeiro não é estranho a
este plano que aconselha a fim de se desculpar
dos passos imprudentes que tem dado.

Um vapor de guerra hespanhol que ahi che­
gou Segunda feira participou que no Domingo
os nossos vapores tinham sabido do Porto a
atacar a fragata e o brigue do bloqueio que alli
se tinham apresentado naquelle dia. O brigue
fugiu , e a fragata soffreu tanto estrago que
commetteu a cobardia de içar bandeira hespa­
nhola e pedir soccorro. - E' a primeira vez
que um official portuguez desnega a bandeira
da sua nação. O vapor hespanhol foi soccorre·
la , e veio para Lisboa. Partecipa que d'alli a
algumas milhas tornára a ouvir fogo.

-�

Cartas de Sctubal de 23 dizem que o redu­
cto que as no�a:; tropas 6zeram fôra artilhado
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completamehte sem que o inimigo as incommo­
dasse, e que no campo d� Vinhaes reina a maior
intriga e descontentamento. A deserção para o
exercito populu tem sido immensa.

Os correios do governo teem sido intercepta­
des quasi todos esta semana. Parece que o sr.
Bayard pedíra a sir Seymour que mandasse cru­
zar uma náu e um ,·apôr no canal d'Azamhuja
e fraldas de Rio Maior, para ob,igar i1nmedia­
tamente os insurgidos á fidelidade e obediencia
de S. M. fidelíssima , , parque .a sua resistencia
d'ora á.Yante seria, sem· escusa.

-�-

No dia 4 do corrente , depois do meio dia ,
disparou-se uma platola de dois canos contra a
rainha Izabel, na rua d'Alcalá, em Madrid.
Os hespanhoes , que sãQ tão monarchislas, que
queriam vir aqui sustentar no ihrono a nossa
1-aioha, andam a empurrar a delles atirando-lhe
ao tiro 1 ! 1 As folhas publicas já dão presos doi&i
cabralistas de Já. E qual será a rasão porque o
nosso Diario não. falia neste attentado ? Iria a
nossa pandilha feita no jogo ?

�-

( Corresponclencuu interceptada,.) 
Coimbra 15 de Maio. - Meu querido pai.­

Fiquei hontem sem noticias suas , porque ·taa:ito,
o correio ordinario como a posta foFam rouba­
do.,; em Rio Maior - hoje chegou a posta , mas
sem carta sua. O correio que d�aqui sahiu Quarla
feira t:ambem dizem que fóra Foubado. Assim
não ha quasi vontade de se escrever - mas tanto
este governo como o passado parece que gos­
tam. 

Segundo hoje dizem do quartel general , a 

junta do Porto não aceitou a amnistia, e apresen­
tou 12 artigos , cada um dos quaes , dizem ,
mais admiravel l ! O coronel hespanhol parece
que foi quem deu estas noticias Yindo do Porto,
e o coronel Wilde deve já ter sahido para Lis­
boa. Eu não entendo como elle podesse rece­
ber propostas depois de não estar auctorisado
para isso, como declarou o ministro inglez: o
que para aqui se communicou telegraphicamen­
te (a). O caso é que teremos por tanto guerra
em Jogar de paz, e posto que ella não possa
durar muito, bem desejava a nossa gente fóra
do Porto, que será o theatro <la guerra (b).

----------------

(a) Ou o ministro não disse o que era ,•erdade
ou o telegrapho. Escolham. Algum delles man·
ga dos <·abralistas. 

( b) Não se assuste. O Saldanha não se apro­
xima do Porto salvo se for presl',
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Oiga-me se tem recebido os- boletins cartÍS• 
tas'? ... .Antcnio Jlmilio. 

Jllm.0 e exm.• 111·. -Por aqui nada de novo; 
mas não posso deixar de dizer a Y. ex.• que o 
desalento é geral. Yão-sc desvanecendo as es­
peranças da iotenenção , e as noticias de ci• 
ma , mesmo as que o Diario deixa interver são 
pouco animadoras. O E1pecl1'0 com a sua cos• 
tumada petulancia tem aqui leitores, e conll a 
as suas noticias não temos desgraçadamente um 
periodico, que se encarregue de dar outras. 

Bem conheco , que nem 01 desejos , nem as 
opiniões de certa classe de gente fazem muito 
mal á causa publica, mas a julgar do estado dos 
concelhos por um só , não são elles um bom si­
gnal. 

Por outro lado , a acção das auctoridacles é 
diminuta, porque a execução é quasi nulla. 

Se alguma tem não é a força é a prudencia 
que a exercita ; é o habito que lhe faz dar uma 
apparencia de e1ecução. 

Perdoe V. ex.• de ir interromper-lhe um tem• 
po precioso; mas este desafogo é lambem uma 
pequena descarga de oppressão que sobre mim 
carrega. - Tenho a honra de ser com a maior 
consideração - De V. ex.' - Attento amigo e 
obrigadíssimo subdito - Ânlonio Frederito Ca1·· 
viío, administrador do concelho . ...'... Chamusca 
14 de Maio de l 84 1.

P. S. O portador não sabe disto. 

Illm: am.0 e sr.-Dias ha que não tenho 
escripto a V. ,. •, mas hoje , com quanto bem 
doente, fa,lo•hei para lhe di1.er que hontem de 
manhã entrou em Thomar a guerrilha do pa­
dre Antonio da Certã , que dizem ser de 200 
homens, e no momento em que lhe escrevo ( J J 
horas da manhã) acha-se junto a Torres Novas1 

porque o telegrapho de lá já não trabalhá ha 
uma hora, e divisa-se junto delle grande por­
ção de gente , que por certo são as guerrilhas. 
Tinham antes de hontem partido daqui 80 ho• 
mens para Rio Maior por �ausa dos guerrilhas 
que íam apparecendo , mas hontem ás 5 da 
tarde enviou-se-lhe um expresso para marcha• 
ren:t immediatamente sobre Torres Nons-fa· 
lo-fam ! Duvido. 

Agora mesmo me vem alguem dizer que rou­
baram diversas casas em Thomar ! ! .. Onde nos 
conduz isto? Que me diz V. sr. do caso do 
Dias d'Azevedo? E que ha do Porto? acceitam 
ou não o convcnio? 

Do mais que l1ouver informará quem é- De 
V. s.ª-Attento muito venerador obrigadissimo
e criado - Joiio Ánt<>nio Rodrigues de Miranda.
-Santarém 16 de Maio de 1841.

llhn.• e e:x:m.° St'.-Agora mesmo que são
nove horas da noute , chega a estafeta de Tbo­
mar e me informa de que naquella cidade en• 
trou hoje pelas nove horas da manhã uma guer: 
rilha em força de 100 homens , commandáda 
pelo guerrilheiro Calabassa d'Abrantes, tendo 
queimado o telegrapho; não posso deixar de le• 
nr á presença de V. ex.• o gravissimo risco em 
que correu aquelle estafeta a fim de salvar a 
correspondencia, tendo vindo por espaço d'uma 
legoa a pé, e atravessando algumas ribeiras para 
não ser encontrado , procurando caminhos es• 
tranhos até que chegou perto d'Asseiceira aon­
de tinha mandado pôr a cavalgadura, o que te­
nho a honra de Jevar ao conhecimento de V. 
ex.•- Deos guarde a V. ex.• - Gollegãa 1S de 
Maio de 184 7. - Jllm.° e exm.• sr. sub-inspector 
geral dos correios e postas do reino. - Pelo cor­
reio assistente , o fiel interino , Manoel Mend41 
da Silva. 




